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INTRODUÇÃO

A humanização busca promover assistência integral a fim de amparar a

parturiente nas extensões espirituais, biológicas e psicológicas, por meio da redução

de intervenções desnecessárias. Acerca disso, o Ministério da Saúde vem

introduzindo as políticas públicas de saúde no que concerne à atenção ao pré-natal

e aos processos de humanização do parto e nascimento, a citar, o Programa de

Humanização do Pré-natal e Nascimento (PHPN), instituído em 2000 (BRASIL,

2002).

Por meio da Portaria 1.459 do Ministério da Saúde, tornou-se vigente a

Rede Cegonha no domínio do Sistema Único de Saúde (SUS), com o intuito de

projetar uma rede de cuidados que tange às mulheres o acesso e a melhoria da

qualidade da atenção ao pré-natal, ao parto, ao puerpério e à assistência à criança

com até 24 meses de vida (BRASIL, 2011).

Nesse ínterim, foram criados os Centros de Parto Normal (CPN),

compondo um novo modelo de atenção obstétrica, configurando a designação de

boas práticas de qualidade da assistência ao parto normal. Ademais, a instituição

assegura o comparecimento do acompanhante, a privacidade da mulher e a

autonomia no trabalho de parto (ANDRADE et al., 2017).

Dessa forma, percebendo que a assistência de Enfermagem Obstétrica

(EO) prestada à parturiente no CPN deve ser baseada em indícios
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técnico-científicos, de modo humanizado, assegurando os direitos e a valorização

das escolhas da mulher, tornou-se relevante salientar sobre a importância da

promoção do parto humanizado, com o intuito de promover um ambiente satisfatório

e seguro para esse momento único.

OBJETIVO

Relatar a vivência dos discentes de Enfermagem acerca da promoção da

assistência ao parto humanizado em um Centro de Parto Normal (CPN).

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência que visa descrever a vivência de

acadêmicos de Enfermagem durante o estágio supervisionado da disciplina de

Saúde da Mulher do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade

Estadual do Ceará (UECE).

Tal experiência ocorreu em março de 2020, no Centro de Parto Normal

(CPN) de uma maternidade de referência do município de Maracanaú, no estado do

Ceará. As informações obtidas foram descritas a partir dos apontamentos realizados

pelos acadêmicos sob orientação da professora preceptora em relação à assistência

humanizada no processo de parturição.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A atuação das acadêmicas de Enfermagem na assistência foi realizada

de forma direta e indireta, prestando um cuidado humanizado voltado aos desejos e

necessidades da gestante: ambiência acolhedora, métodos não farmacológicos para

alívio da dor, paciência ativa, qualidade de presença, exame físico obstétrico,

preenchimento do partograma, dentre outras ações. No que diz respeito ao espaço

em que o estudo foi realizado, é cabível pontuar que é um ambiente organizado e

acolhedor, além de trazer na prática a humanização da assistência ao parto

(POSSATI et al., 2017).

O cuidado da Enfermagem Obstétrica realizado com a parturiente dentro

do CPN englobava práticas diversificadas, como monitorização dos sinais vitais,

utilização dos métodos não farmacológicos para alívio da dor e relaxamento no

trabalho de parto, realização de técnicas de respiração, técnicas de massagem,
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musicoterapia, redução dos estímulos luminosos, liberdade de posição, dinâmica

uterina, ausculta de batimentos cardiofetais (MIELKE, GOUVEIA e GONÇALVES,

2019).

Percebeu-se que, com a utilização dos métodos não farmacológicos para

alívio da dor e da aplicação de cuidados não invasivos oferecidas pelos acadêmicas,

a parturiente era mais colaborativa e protagonista no processo de parturição, tendo

em vista que foi proporcionado apoio contínuo. Ademais, foram repassadas

informações e orientações acerca do processo, além de garantir a presença do

acompanhante, o que gerava confiança e tranquilidade para a mulher,configurando

uma estratégia de conforto e suporte emocional (OLIVEIRA E GONZAGA, 2017).

Assim, a EO, por meio do cuidado ao binômio mãe-filho, de informações e

de orientações, além do uso de tecnologias apropriadas, fundamentadas em

evidências científicas, ganha força nesse cenário. Ressalta-se a autonomia desses

profissionais nos CPN, em que gerenciam o cuidado, transformando e

ressignificando o processo de parturição (SOARES et al., 2017).

No que tange ao parto, os discentes vivenciaram uma experiência

marcante, sendo importante destacar que o bebê nasceu de forma tranquila e sem

intervenções. Tal fato permitiu o manejo do neonato, favorecendo o contato pele a

pele e o esclarecimento da relevância da amamentação nas primeiras horas de vida,

mantendo um vínculo com a mãe. Logo após, foi experienciado o clampeamento do

cordão, o delivramento ativo da placenta e seu exame, a revisão do canal de parto e

identificação da integridade perineal (KALOGESKI et al., 2017).

Dessa forma, houve fortalecimento no processo de aprendizagem

teórico-prático dos discentes, além da vinculação afetiva deles com a mulher, o

recém-nascido e a família, através da participação ativa no acompanhamento da

parturiente durante o trabalho de parto. Além disso, foi possível elucidar reflexões

acerca da importância do incentivo a posturas humanizadas na assistência para

consolidação das boas práticas de atenção ao parto e nascimento.

CONCLUSÃO
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Foi evidenciado a importância da atuação da Enfermagem Obstétrica na

promoção da assistência segura e qualificada do parto humanizado em CPN,

garantindo melhorias significativas na saúde materno-infantil e influenciando

positivamente o processo de formação dos estudantes de enfermagem.

Ficou claro, portanto, que a atuação prestada à parturiente foi de acordo

com as boas práticas recomendadas pelo Ministério da Saúde, destacando a

relevância da construção de mais unidades de CPN, o respeito à mulher em todos

os estágios de parturição e a valorização da EO.
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